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() nosso anni- '

versario

No dia 18 do corrente en-

ceta o Ovarense o oitavo anno

da sua pnhlicação.Ha pois sete

nunca que este jornal advoga

com lirinesa a causa do povo,

estando sempre na brecha em

defeza das prerogativas da so-

ciedade politica. Temos susten-

tado crua guerra contra os abui

sos da auctoridade, contra as

depredações das corporações ad-

ministrativas, protestando bem

alto por a integridade de todas

as'conquistns da liberdade le-

gal. E apor. minas provas de

desinteressada independencia,

propugnando sempre pelas fran-

quias publicas, protestamos não

' ullrouxar no eiiiperiho,_[ionraii-_

"do a' Deus', honrando it patria e

honrando a liberdade.

.lá lá vão sete armas de

provações, de luctas, c de cs-

forço a bem desta terra e a

hem do paiz. Porque combaten-

do os vicios da administração,

impondo a todos a responsabi—

lidade pela lalta de eumprimen- '

to da lei, exigindo dos poderes

pnhlieos a satisfação dos seus

deveres, nada mais fazen'iosqne

desempenhar a nossa missão

constitucional, dando a todos

garantias, porque queremos que

às regras lixas não se lhes adi—

cionem excepções, sempre odio,-

sas.

Agradecemos cordealmente

a benevolencia e o apoio que

temos recebido do publico. Se

temos encontrado verdadeiro

estimule nos aplausos da opi-

' nião, é porque nunca tranZi-

gimos com imposições estranhas

à nossaconsciencia. Se tivesse—

mos procedido d'outro modo

nunca grangeariamos as simpa-

thiar. dos "nossos conterraneos.

E não so o.,concelho, mas tam-

bem o districto nos conhece e

luz justiça às nossas intenções.

Vae pois abrir-se para" o

Ovarense um novo ciclo. Con-

tinuaremos no nosso posto,com

a convicção dos que trabalham

para levantar bem alto a ban:

deira da patria, “que não conse-

guem amesquiuhar nem redu—

zir, a despeito do sangue que

lhe tiram das veias com a exi-

genciadenovos impostos e com

& mutilação que o recente Ciln— '

venio de Londres acaba de la-

zer-nos na Africa oriental.

—————_*____
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Foi adiada a sessão legis-

lativa para 15 desetcinbro, de—

vendo então apresentar o go—

verno ao parlamento o celebre

tratado, que nos ettpolia de uma

parte da Africa, padrão levan-

tado n'aquellas remotas regiões

por os nossos antepassados, e

que a Inglaterra empolgou nas

suas garras selvagens, sujei-

tando-nosàtyrannia que é uma

das feições de. seu imperio, co-

lonial. Fez—nosa nos, seus al—

liados sinceros, a nós que lhe

abrimos o imporio da India,

que a tornamos grande nos fas-

tos do mundo, o que tinha iei-

to aos rajàse principes d'aquel—

le Industão famoso, que ella ex-

plora e corrompe, e onde de-

mina como Soherana. Cnnveio'

lhe uma parte das nossas pos-

sessões no continente negro. E

não se prendeu com escrupulus.

Mandou espetar'nmas pandei-

rolas em algumas iachas de tori

reno, Gt atirou com aguardente

algumas conscteimias mais tis-

uadas aimla que os proprios

rostos indígenas, e depois amea-

çou-nos com as suas polaro—

sas esquadras, se. por ventura

onszissemos resrsnr ás suas exi-

genoias imperativos!

E é isto o “,que as roi-tes

teem de sancrionar em 15 de

setembro 1 Úgoverno portngnez

quiz primeiro adormecer a opi-

nião. adiando para daqui a

um mer. a terrivel consumação

d'aquelle latrocínio terrivel.Su-

por. que procedendo com taes

manhas desarmaria todas as

resistencias. Mas estamos em

que se enganou nos calculos.

'Quem "fôr portuguez tera sem—

pre como traidor à patria os

que suliscreverem aquella for.

midavel espoliação. Pole aIn-

glaterra roubar—nos, sujeitando—

nos com a bocca dos seus ca—

nhões. 0 que porém não cor.-

segue é apagar ou“ arrefecer &

indignação que sentimos ao ver-

mos o mão uzo que ella faz da

sua força.

Do governo portuguez que

havemos de dizer? Que nos di-

vidiu e enfraqueceu por meio

de luctas Íratricidas, para não

marcharmos unidos. compar-tos

contra o inimigo connranQue

semeou a discordia politica por

toda a parte, para não termos

tempo de repellir a all'ronta

feita aos nossos l'l'lt'tS de na-

ção independente. Q'ie subscre-

veu ás . exigencias da certo de

Londres, como se fossemos Slill-

ditos ou pupilos da rainha Vi-

ctoria !. . .

Triste, mas digno de sere-

ra punição e quadro em que liv
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(Do nosso correspondente)

Bleu 'bom amigo

Eis-me novamente * prompto

sempre e as ordens do meu ca-

nssrmo amigo e para maior tes-»

temunho vou por uminstante de-

por para o lado o cuidado diario

dos meus. muitas vezes, imper-

tinentes serviços, para dar-te uma

provado que me não descuido

de cumprir as obrigações a que

semanalmente nos compromette-

mos.

Como na minha ultima te

disse, fui até Cintra no domingo

passado, onde a tourada a que

assisti; teve lances da gente abrir

o peito com FÍS'l, tacs, foram as

peripccias galhardamente execu-

tthl'ls por parte dos amestrados

forpeadores. Idu'tas familias dci:

xaram d: asaistir :! este especie.

culo. provavelmente pintristadas,

uznis pelo grande desastre, oc-

corrido na vespera, á familia

Moser, e outras, porque mais re-

lacionadas, tinham vindo para

Lis-ma prestar-lhes os seus va—

liosissimos servicos.

Mas já que a festa passou e

eu cheguei a Lisboa são e'salvo,

deixemos agora a família Moser

entregue aos cuidados da medi-

: cina c tractemos uôsd'nssumptos

que nos pcssam satisfazer melhor

o nosso ap:titc semanal.

como sabes, todos as familias

que estão no habito de. na epo-

ca balnear que se aproxima, ir-

se refrescar no dorso org :ntco das

vagas do oceano, procurando as

sim uma distracção :ilegrc e apra—

zivel nas praias mais concorridas,

tract-am de se ir pondo ao fresco,

retirando da capital com suas

malas. e bagagens, era só no

tempo em que as an orinhas co-

mecam a sentir-se acessadas pela

Viração mais fresca, signal evi-

dente d'um proximo e rigoroso

inverno, voltarem aos seus pena—

tes.

Isto é o exclusivo dos que pó-

dem dispôr de meios para esse

tim, atravessando no meio da

quadra mais risonha da vida nas

raias, uma vida bohemia, em-

balsamado com os mais inebrian-

tcs encantos de cllistosos episo-

dios que constantemente, diaria-

mente suscede'n e que cnlevam

docemente uquellc viver tranquil-

lo e alegre ! Que felizes! E só,

eu, como muitos-, andamos sem-

pre rojados aos pés dos tuisvuens

da vida e involtos na mais an-

gustiosa lida commrrcial, que a

maior parte das vezes nos torna

cscrnws d: grilhcta, anmrrudos

ci secretaria. vendo, relend) e es—

cripturando as nossastrnnsacções

mercantis no livro massador de

deve e IML de haver! '

Triste condição dos pequenos

que vêm sumir-sena arzgcm (lc-'

virid ira dos tempºs, os momen-

tos mais felizes da sua vida!

Uns soifrem uma existencia

esmagadora debaixo do pezo do

infortunio, emquanto outros, pc-

rigosos mineiros, que abundam

remorsos e apparentemcntc pra—

smteira, comendo á sombra do,.

Orçamento dotªndo, esses são

os que especialmente estão cor-

roendo as raiscs da já velha e es-

farrapadn carta constitucional, e

destruindo pelos alicerces a ga.

rantia que o nosso sistema mo-

narchico cstatuiu a todos os ci-

dadãos p ittuguczes. Esses sãoos

que nos roubaram a liberdade do

pensamento para os mo accusar

perante o tri until da opinião pu-

blica dos attentados commcttidos

contra as nossas garantias e di-

reitos adquiridos.

O que se est—ii passando em

Lisboa e em pleno parlamento

toca as raias da imoralidade!

Nunca em paiz algum se viu um

governo fugir espavnrido, estran-

trangular as discussões. e fechar

o parlamento, para não ser de-

nunciado pelas rcsponsabilidadcs

de que iam ser accusadns. Fe-

char'am finalmente essa casa por-

- que se tornava preciso substituir

algumas figuras e reformar al.

guns comparsas-l.

Occasiões havia em que essas

pragas do Egypto abunlavum

pela arcada do Ferreiro do Pa-

ço, como abundam á porta do

cambista Fonseca, os garotos clas

cautellts, zi espera do telegram-

' ma sobre a sorte grande de Hes-

|
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[
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punha!

Esgotou-sc â'ialme te a edição

dos actos rcvoltantcs com que o

governo ensaiou a comedia par-

lamentar, para tornar a rcfundir—

se e subir mm's correcta e (3:6-

_qmentttda a segunda edição que

no dia i5 do proximo mcz, en-

trará novamente em ensaios no

palco de S. Bento! E abrem—sc

os cofres do Estado para pagar

a audacia do revoltante cinismo

com que esses illrcetres se apre-

sentam & conspurcar o decoro na.

cional!

O respeito pela opinião pu—

blica é cousa que n'aquella casa

deixou ha muito de existir, des-'

de o momento em que os repre-

sentantcs do pºvo foram pelos

ciillegios cleitoraes, eleitos por

meio do suborno, violentas per-

siguiçõcs á mão armada, corrom-

pidos as tímidas consctencias e

saqueados por ultimo das urnas,

os votesdos que não fossem ami-

gos da authoridade ! E' por isso

e em presença de scenes pura-

mente revoltantes que se presen

ccavam a meudo, que até os es

pectadorcs deixaram de concor-

rer ás galerias, cnvcrgouhados do

ridículo espectaculo que diaria-

mente ali se representava.

E com razão. Pois se aos mi-

nistros e deputados lhes faltou o

respeito e decoro pelos seus clien-

tes, não faltasse ao menos no

povo que os escutavam & pacien

cia pelo desprcso d.- ouvrr a re

thorica apu rvalhada dºs insolen-

tes comediantes!

—— Saberes que não tive o

gosto de ver esta semana o ho-

mem da cartola brancuido Matto

Grosso, porque de duas uma. ou

elle se suicidou, conforme é ma—

nia da epo:a. (que o diabo e per-

mitttssc) ou então internou se em

alguma lobrcga :cavallariça a pe—

nitenciar-se por causa da mos-

ca!

Morrem muitos chefes de far—

milia que deixam os filhos na

orfandade e se o diabo levasse

esse espantalho, decerto não dei-

xava saudades a ninguem e tica-

 

  

  

  

   

  

vam crs_scmcntciras dos trigos

guardadas ! _

Esta, já, .; vae longa, ,e,— pb: isso

pec» que desculpas o teu amigo,

reservando me

=Até á semana.

* *

————*—__

Aveiro, 13 de agosto.

Chegou o sr. conselheiro Sil-

verio Augusto Pereira da Silva, e

tomou" conta do governo civil d'es=

te distrieto. Diz-se que s.ex.ª vem

animado do melhor espirito, eqne

tratará mais da administração do

que de. . . politica. Falla-se até que

o sr. Silverio manifostàra 0 desoji

de se realisar o caminho de ferro

do Valle de Jongo e da acquisiçTi-i

da draga. Veremos se consegue al-

guma cousa. ,

—— Fa'lecou, n'esta cidade: ap m

um doloroso padeciinento cerebral,

'o sr. dr João Jºsé Pereira de

Sousa e Sá, antigo professor do

cheu nacional desta cidade.

Em consequencia da sua vaga,

dono a carteira que elle regeu, o

que estava oc'aip'nla por um in—

truta, ser regida por outro pro-

fessor eira-átivo do com» docente.

li“ o que reclama o Serviço e a. ..

ntoratulmln.

-- Allirma—se que girou a m'-

ganisaçãn do syinlicatn para a peª-

ca » vap »r. Dinheiro diz-sªe que

havia o muito, mas por lfiltlSZl. do...'

penarho. ficou tudo em vel o-ho'

mos ! São sempre assim as musas

dos grandes homem da terra do

inexilhãit Muita farotia, mas'pou.

ro genio ! .":

—— Ac.-iba de se commetternm

desaforo politico, transferindo pa—

ra Coimbra () adjunto do corpo da

guarda fiscal, o sr. Agapito Re-

h-nzho, que foi mandado immedia-

tamente para ali! No fundo ha o

proposito d'anichar no logar «pia!—

quer ntandriáo !

— (lulra tramoia dos politico -s

cá de terra. Voltaram a obrigar

o porteiro do governo civil [);lt'd

se aposentar, eelle, que quer ser

Catão, vei'gou-se & um trunfo e

pediu a aposentação! Querem o

logar d'elle, para um typ-i di.“ uln-

nellas e sem manta! (Já estamos aí

espera d'esse escandalo.

— Parece que 'não vao pin—

dºente a creaçãn do logar de tu—

beltião em Ilhavo. Um notavel Ill-

trujão, que na capital se ari-nr.."

em politico de primeira gran-'tem,

e que tomou conta dessa «musa

perdida, parece que ficou cnmidu,

porque lhe? deram na mai-usou!

Sempre ineptos e trapalhões.

=Casou no Porto o sr. G i'-

lherme Augusto Taveira, d'esta «':—

dade, e cavalheiro estimziVel, com

& sr.“ D. Maria Martins Pereira,

da casa da Fontinha, do cnicnlh-i

d'Agneda. Desejamos aos noir.—»»

todas as volumes de que são di—

guns.

= A tourada de domingo, pro-

movida por uma c ommiSsão do

bairro piscatorio, em benefício de

viuvas e em más circumstancias

pecuniarias, cort-reu com regula;

vidade. O gado sahiu soll'rivel, e

tanto o cavalleira, como os hau-

darilheiros curiosos se prestaram

excelleutementc. A enchente foi

grande, sendo o producto avulta-

do.

__Tambem se falta n'outra

tourada no proximo domingo, pr...

. movida pela rapasiada fina ca de

 



 

 

terra! Os bilhetes serão dstribui—

dos... gratuitamente. pelos que

subscreverem ('um meia lil-ra cada

um. E' ouro, mas e elegante com

tribuir para que a rapaziada fol—

gue.
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NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE

Prevenção aos nossos

assrgnantes

 

Visto andar em co—

branca e primeiro semes .

tre da assignatura do

nossojornal no concelho

d'Ovai',desde já preveni-

mos os nossos bondosos

assiguantes que não pa—

guem qualquer recibo

que se lhes apresentem,

sem que seja ao seu legi—

timo e auctorisado co.

brador, que é O sr. Pedro

Marõarido, distribuidor

da posta rural d'este con-

celho e firmado por Pla—

cido Augusto Veiga.

 

Outrosim prevenim os

osnossos assignantes de

fora do concelho e que

só costumam pagar an-

nualmente a sua assigna_

tura, a fiuesa de não eu.

dereçarem correspon—

dencia alguma com vales

ou mandar satisfazer a

importancia da sua assi-

gnatura aqui em Ovar

senão directamente ao

Administrador do jornal

o «Ovarense» Placido

Augusto Veiga.

ªº " “milan;
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MEMORIAS E DATAS

PARA
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Os Sueros occuparam de pre.

ferenciu r. Luitania, estendendo-

Sí“ pela cost,-i marítima do Trjo ao

Minho. Porém, possa lo tempo,

Vieram os Wisigodos ra'iita'iomlvs

por Ataulfo, traven'lo uma luta l'e—
roz o de extermínio coin os pri-
moiros invasores. sohre tudo. ah-

soi-vendo—ns atiussl, fornundo uma

SÓ nação <li-linho do muito de. Go-

dos, que permaneceu nas fuiii-sta

jornada do Chryssus, nos princi—

pios do Swlelllbl'l) do TH, a qual

decidiu da sorte das llespanhas,

Fallen lmento

Finouse na terça-'feira ul-

tima a bondosa esposa do ex.'“º

sr. dr. Serafim Cardoso Baldaia,

e mãe carinhosa do muito di-

gno delegzulod'AIrobaça o ex."

sr. dr. Anthero Garcia d'OIivei-

ra Cardoso

Sentimos profundamente a

dôr pungente que enlutou esta

distincta familia, e do coração

Ihe enviamos a expressão da

nossa condoloncia.
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Tanoarla ovarense

Em um dos'dias da semana

finda, celebraram escriptura de

sor-irdade os nossos amigos,

João Carrelhas, Oliveira da Cu—

nba,e Costa, para abrirem um

estabelecimento de tanoaria n'es-

ta villa.

Esta sociedade tem empre-

gado todos os seus externos na

compra de alfaias, madeiras e

outros utensílios proprios d'a—

quelle oliiciua, dando principio

aos primeiros trabalhos e co-

meçando & Iunccionar no pro-

ximo dia 18 do corrente mez.

Folgamos sinceramente de

registar este augmento de pro-

gresso moterial n'esta villa, a

que esta industria vae dar cn-

sejo, Ielicitando desde já os

nossos amigos pelo bom resul-'

tado do seu elevado emprehen—

dimento.

_.)ªcç_.

Voto cumprido

Bealisou—se na sexta-feira,

como tinhamos annunciado, na

capella da Senhora da Saude,

no Outeiro, & festividade a esta

Virgem, em cumprimento d'um

voto feito por o sr. Correia Dias.

Houve missa a grande ins-

trumental pela philarmonica do

sr. Valerio e subindo ao pul—

pito o matº Manuel Baptista, ,

ali expor. clara e expressiva-

mente os milagres da Virgem e

elogiando os sentimentos ma-

gnanimos e religiosos de deve-

to que assim sonhe cumprir a

realisação do seu compromisso.

Durante o dia estralejou

 

fazendo-se pedaços e imperio wi-

sigotico em as mãos de D. Rodri—

go, seu ultimo rei, que, segundo

diz o bispo l). Servando, testemu-

nha ocular, se escapára Merida

em traje de pastor.

Brevemente deu Pelayo princi—

pio à restauração, transpondo as

serras asturianas: mas supposto

ella se adianta.—'se muito no reinado

de vnrim print—ipes seus sticoosSo—

res, não Cli"gotl todavia a ellen-

tuartse sendo depois de separado

Portugal da inouarchia leoneza, sob _

a brilhante cºnducta dos nossos

reis.

Sinceramente acreditamos que

os iurolns primeiros dos lugarejos

do. (Zabunões e de S. Donato eram

motos, que depois do furiosa tm-

talha entre christãos o mouros,

nos «teremos de Gimdnlete. procu—

rassem refugio nos ernios visi-

nhos a ria e ao mar, onde achat-

riain mais facilmente recursos pa.

ra suhsistirem, vivendo sem maior

perturbação da parte dos terríveis

muquistndores.

Na verdade, pouco ou nada se

importavam estes com as peque-

nas povoações e lugares sertane-

jos, Visando sómente _os mais no-
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muito fogo e à tarde n'um co—

reto, proximo a capella, a mes-

mo. orchestra executou magis-

tralmente o que de melhor e

mais selecto contém o seu vas-

tissimo repertorio.

Algumas peças foram bisa—

das a pedido d'alguns cavalhei-

ros, e o seu regente mais uma

vez soube confirmar as sympa—

tliias de que é digno credor.

Esta diversão terminou às dez

e meia da noite, dispersando

todas as famílias satisfeitissi-

mameute impressionadas por

tão grato entretenimento.

Honras ao devoto, louvores

à Virgem e parabens aos dire-

ctoros da festa.

—»:ee——-

Trabalho no mar

Tem havido continuadamen—

te trabalho n'esta costa, sendo

o resultado satisfactorio em vir:

tude da abunilancia de boa e

gorda sardinha. E' pena que a

fartura não corresponda () seu

valor real, porque em vista do

muito calor que corrompe ime-

diatamente este genero, os ne-

gociantes receiam fazer as suas

compras.

Tem regulado o milheiro da

sardinha no nosso mercadoen-

tre seis e oito tostões.

.- “aªª.—

Despedida

Tenciona embarcar na se-

mana proxima para o imperio

do Brazil, d'onde veio para

traclar da sua saude, e nosso

amigo Manuel Luças, sua espo-

so e lilha,pedindo desculpa aos

seus amigos d'alguina falta que

involuntariamente não possa sa-

tisfazer no acto da sua retirada.

Desejamos-lhes boa viagem

e que a sorte os proteja para

os tornarmos a ver junto de

n is.

—º>ílGí--

Ao menino Fagundes

Ha creaturas n'este mundo que

sentem mais as dores dos“ seus vi-

sinlios que as suas proprias, e isto

ve se claramente d'um celebre

continuando inserto nos confins

da terceira pagina do jornaleco da

Ari-nella e datado de Valloga.

ªm

taveis e fortalecidos que tomavam

e desfnzimn de alto a baixo, tur-

vaudo os povos de terror e es-

punto.

Por conseguinte as ermidas de

S. João de Cutianões e de 8 Do-

nato datam do VIII seculo da era

cliristã, eu do immediato, quando

os reis de Oviedo formn sacudindo

:) mourisma das terras lusitanos,

no passo que o espirito religioso

os impellia a levantar templos e

mosteiros em honra e augmento

da Santa Fé, por toda. a parte. E

bem mesquinhos deviam de ser

então, :itteeto o lastimoso estado

do das nossas províncias pela re-

pi-utina e impetuoso invasão dos

Sairarenos que tanto custou a

lançar fora da Peninsula aos va—

lentos [litros do Cruz!

Não vem agora ao nosso inten—

to narrar as altas façanhas, nem a

lortuna maravilhosa das nossas ar.

mas, que o mundo pa—mam; dei-

xando escura qualquer historia.

Tfalaremos só da especialida-

de que nos occupa, registando os

fzrctos que tiverem certeza, eu

pro'mbilidade bastante para serem

acceites da historia. que alguem

chamem—testemunha dos Witt/Ius.

 

Não admiramos :: audacia e 0

cinismo com que se mente desbra-

gadamente, ourrompenrloa verda-

de dos factos. porque é gente ca-

paz de tudo.

Responda-nos o apanhador da

gramma, aspirante a sacrista de

pharmacia sobre o que lhe vao ser

perguntado:

Foi ou não dividida, per paga,

a carne do boi morto na freguezia

de Vallega ? Foi, porque contra

provas não ha argumentos—logo,

mento.

Se & competencia cirurgica do

digno facultativo de Vallega, acon-

selhou o enterramento do animal,

qual o motivo porque não deram

ouvidos aquella consulta, havendo

já a notoriedade da insalubridade

da rez ?

Em quanto & 'etmpetencia do

ferrador ou alveitar Magina, de

que o minino do coro tem n'elle &

maxima confiança, pergunte-lhe

pela carta d'otficio para poder ava -

liar o quanto pode a ignorancia

para a cura do gado dos ingenuos

lavradores !

Deu—se d'este facto parte a

authoridade administrativa, mou

minino? Quem e que está mais

informado ou mente, minino?!

O minino é amigo do faln'i-

cante de petiscos em Vallega, [mis

não é ? Nós logo vimosqueo chei«

ro de pet-isca da casa lhe toldou as

faculdadest Olha com que vontade

o rafeiro nos atassalhava se tives-

semos a imprudencia de lhe pas-

sarmos á porta !! :arre! Esta ex-

pressão e a unica com que se varre

da testada as insolencias do novato,

apanhador da . . . grammar!

_..fªc—fo- _—

Exames

Principiaram no dia 5 do mez

corrente os exames d'este conce-

lho. Neste dia teve logar & pro—

va escripto dos alumnos do sexo

masculino, propostas a exame ele-

mentar. Foram chamados vinte

e tres, faltaram tres e entraram

vinte, os quaes, com excerçio

d'um, foram admittidos todos à

prova oral.

No dia 6 verificou—se a prova

escripta das alumnas propostas

ao mesmo exame. Foram chama-

das 14. faltou 1. compareceram

13, que foram admittidas todos

á. prova oral. Neste mesmo dia

e seguintes efectuaram-seas pro-

vas oraes dos examinandos dos

dois sexos. 0 resultado final dºcs-

tcs exames foi o seguinte:

Distâncias com 9 valores

Maria da Conceição Marques

e Rosa Lopes dos Santos.

Disli-nctos com 8 valores

João Valente Gonçalves da

ª

luz da verdade, vida da memoria,

mostra da vida, e mnsageiro da

antiguidade.

Não sabemos, quando, nem por

quem, foi dado o titulo e exem-

pções de villa ao logar de Caba-

nões, em que se ooutam hoje ape-

nas dezesete visinhos, por se não

descobrir o primeiro Foral em no-

nhuma parte, nem mesmo no ar-

chivo do reino !. ..

E' curiosa a introducção de to

de fevereiro de 1515:

«D. Manuel por graça de Deus

rei de Portugal e dos Algarves,

etc.

A quantos esta nossa carta de

Foral dado à terra dºOvar, virem:

Fazemos saber que vendo nós co«

mo oflicio de rei não he outra com

za senão reger bem e governar

seus Stlbi'litos em justiça e egual.

dado, a qual não he “somente dar

a cada um o que seu fôr, mas

ainda não deixar adquirir nem le-

var uem tomar a ninguem senão

o que a cada hum direitamente

pertence, visto isso mesmo como

rei é obrigado por () carrego que

tem nas cousas em que sabe seus

vassalios receberem aggravos e

 

 

   

Costa, Manuel Augusto Nunes

Branco, Manuel ltogrigues de Pi-

nho, Maria Emilia Pereira Valeu-

te, Maria Rita Ferreira de Jesus.

Bons com ? ral res

Angelo Elysio Pinto do ama-

ral, Antonio Emilio Rodrigues

Aleixo, Antonio Maria Soares de

Sousa, Eduardo Ferraz d'Abreu,

Joaquim Maria de Moraes Ferrei-

ra, José Maria Valente Cumps.

dre, José Pereira de Carvalho,

Thomaz Teixeira de Pinho, Anna

de Jesus d'Oliveira Santos, Her-

minia de Sousa Ferreira, Luzia

Victoria d'OIiveira Santos, Maria

Eduarda Eerraz d'Abrcu e Maria

lteis d'Oliveira.

Bons com 6 valores

Antonio Valente d'Almeida,

Joaquim Itodri nes da Silva Lei-

te Juuior, Jose Gomes dos Santos

Regueira, Manuel da Silva Perei-

ra o Pinho, Eugenia d'OIiveira

Gomes, Maria Luiza de Rezende.

Sttf/icicntes com 4 valores

Ludgero Augusto Peixoto Pin-

to Ferreira, Manuel d'Oliveira

Lopes, Maria da Motta e Pinho,

Roza da Silva. Costa.

Snffícicntcs com 3 valores

Manuel de Pinho Neves (: Ma-

nuel I'iuto d'OIivtira.

No dia 9 começaram os exa—

mes complementares, tendo tido

logar n'este dia a prova escripto

dos tres nlnmnos que se apresen-

taram e que foram sdmittidos à

prova oral, a qual se realisou no

dia ll, tendo obtido o seguinte

resultado:

Sufficícntes com 4 valores

Alfredo Fernandes d'Andrade,

Manuel Gomes dos Santos lie:

gueira, Manuel M irinho Bold-aia.

anccionaram dois jurys; ()

ambos ellos se houveram com &

isempçzio e distincçâo que tanto

caracterisam cada um dos seus

membros.

Ao: novos estudantes e aos

professores que os habilitaram.

endereçamos. por egual, os nossos

parabens: aos primeiros, por ven

rem encetada com felicidade a

sua carreira Iitteraría; aos segun—

gnndos, por verem seus discipu-

los tão uuspiciosamente coroados

nos seus estudos. Fazemos votos

para que tanto uns como outros

continuem animados da melhor

vontade de serem uteis.

Finalmente, às famílias dos

examinados damos tambem os

nossos parabens pela parte que

tomam na felicidade d'estes.

M
_
—

malles lhes tolher e tirar posto

que pelos damnillrazlos requerido

não seja, querendo nós satisfazer

as que a nos for possivel como

que somos obrigados, vindo & nos-

sa noticia que assim na nossa ri—

dado de Lisboa como em muito;

lugares de nossos rvgnos e senho-

rios por serem os Foraes que ti—

nham de mui longos tempos e os

nomes das moedas e i' tf-inseco va-

lor d'ellas se não ceiiliec tio e por

assim não poderem s 'i' entretidos

assim por muitos d'elles estarem

em latim e outros em ti iguagem

antiga e desacostumaula. se levava

o pagava por elles oque verdadei-

ramente se não devia pagar, e

querendo tudo remediar como com

toda a clareza e verdade se faça—

mandamos trazer todos os Foraes

das Cidades, Villas e Lugares de

nossos regnos e as outras escri-

pturas e toinhom por que nossas

rondas se arrecadão e entregarem

nossa Côrte ao Doutor Bei Botto

de nosso Concelho e nosso Chan-

celler mór e ao Doutor João Far

cunho de nosso Dezembargo.

Conúnna.



 

 

 

Barco vlraclo

Na terça-feira de tarde, na

praia de S. Jacinto, Aveiro, bateu

n'um banco de areia um barco

tripulado por seis indivíduos, que

trabalhavam na descarga do var

por Cambridge. O barco tombou-

se, submergindoose os tripulantes.

Um d'elles, Manuel da Silva Oli-

veira, conseguiu salvar-se anado.

—->x<——

Calote olllclal

Os distribuidores telegrapho-

postaes de Lisboa não receberam

ainda as gratilicaçoos correspon-

dentes ao mor. de junho l

Más linguas são capazes de di-

zer que ha falta de dinheiro no

tliesouro da nação, e elle a abar—

rotar de libras, a ponto de se

mandarem so d'oma vez, 28:000

piratas de presente à companhia

do caminho de ferro de Lourenço

Marques !. . .

—ac<-—

Mais calote

Informam de Castello Branco

que continua o colide ao pessoal

complementar d'obras publicas d'a-

qnello districto. Ha já dois mo-zvs

que o referido pessoal não recebe

os seus vencimentos ganhosà ous-

ta do um trabalho violento e mal

remunerado.

Em compensação continuam a

conceder—se grandes gratilicacoes.

que não teem inutilização alguma,

mas para amigos, compadres e

alilbados mãos rotas.

=ae—-

Chuva a cantores

Dizem d'Agueda que na noite

de terça para quarta feira choveu

ali t.,n-encialmente. Foi uma boa

rega que benrliciou os campos ex-

traordiuariamente.

m'—

SECÇÃO UTlL

 

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na linda, teem regulado por:

780 reis

580 reis

35330 reis

8350 reis

720 reis

600 reis

800 reis

Milho da terra, 20 litros

Colin-io...... » ::

(levada. . . . . . »

Trigo da terra »

Faji'ui branco. ;

dito rajado. . . »

dito Iarangeiro » »

Batata. . .. l5 kilos 360 reis

Arroz nacional » . 45200 reis

Vinho. . . . . . 26 litros 25000 reis

»

)

|

)

Vinagre.., . . . » » 45200 reis

Azeite. . . . . . » » (i,-5400 reis

Dito,a retalho 1 litro 290 reis

  

Carta do Furadouro

ll d'ngosto de Isso.

Começo hoje por dar 513 mi-

nhas caras leitoras no'icias cir—

cuinstanciadas do que se tem pas.

sado estes ultimos dias n'esta ror-

niosissiina praia. Ha muito tempo

que eu, simples banhista, as de-

via ter orientado de que se tem

passado aqui, mas o serviço tem-

nn— privado de o lazer. Agora que

estou mais desoccupado, lembrei'

me de as pôr ao facto de tudo.

ASSl'Itlel me a uma tosca meza que

liellilll n'um pequeno quarto, e dei

principio a minha corresponden-

cia. De que eu lhes deu noticia. é

de que esta praia lloresceu bas-

tante desde o anno passado.

l'rrguntarão as minhas queri.

das leitoras muito apressadas: em

que ?

Alte! Nada de correr nero-ua

  

e um perigo para a saude. Um dia,

ao cair da tarde e pela fresca, ve-

nham até cá, e verão depois que

as não engano. Além d'isso é um

passeio aprazível por entre duas

lileiras de eucalyptos que margi-

uam a estrada até ao Carregal,

tendo ahi, para os que rierem a

pé e fatigados, as guardas da pon-

te quo podem servir—lhes de bancos

' para descançar um pouco. Se o

sol l'or ardente, as arvores ves

protegerão com sua bella e fresca

sombra. Depois, a meia dama de

passos mais, descortinarão ao lon-

ge algumas construcções de me-

derno gosto, que o anno passado

ainda aqui não existiam, e que é

uma prova do florescimento d'es-

ta excedente e importante praia.

A nova Assembleia, proprieda-

dade do revd.Inº Padre Francisco

Baptista,aonde as minhas amaveis

leitoras irão este anno deleitar-se

pela primeira vez, ostentando as

suas toilettes- variegadas e msm-

rar ,lsuavemente os perfumes do

heliotrope, fazendovvos pensar na

vida do Oriente, e um edilicio de

solida construcção e que depois de

concluido deve licor muito elegaur

to, contendo salão de baile, toilet-

te para damas, gabinete para ca-

valheiros, sala de bilhar e restau-

rante.

A inauguração desta nova As-

sembleia é no dia 8 do proximo

mer. de setembro. Trabalham com

muita actividade para que até esta

epoca esteja prompta para o fim a

que é destinada.

Visitem depois o llolel Cet-vei.

ra, que ja se acha aberto desde

o dia 8, para verem os grandes

melhoramentos introduzidos n'a-

qunlla casa. No dia da abertura

estava projectado um lauto jretar

a convite do mesmo, mas tal jan

tar não se reali'snu, e foi muito

bem entendido .. Ficou mim os

vinte-ns na algibeira, com a louça

direita e sobretudo não previ—ou

de p. r as castellas no seguro, e

isso devido a conselhos de alguns

amigos prudentes.

—Já se acham n'esta praia a

uso de banhos as seguintes la-

niilias:

0 ex!nº sr. D. Prior do Cedo—

feita e suas eu.um sobrinhas; Padre

Francisco Correia Vermelho; 'n

dre Francisco Baptista; Joaquim

Gomes de Pinho e familia; Antonio

Pereira de Carvalho e familia; Joao

da Silva dos Anjos e familia; João

Fernandes Braga e familia; José

Lourenço Vieira e familia; Gºnça.-

lo Ferreira Dias e familia; e Funi-

cn Oil'rclíl de Mattos e familia;

dr. Albino Leite de Rezende; l'a—

dre Manuel Gomes Dias; José An.

toniu da Silva Adrião; D. Joanna

Ferreira Duarte; D. Iria Albertina

de Andrade; D. Delphina Carnari-

nha Carneiro; dr. Thiago Sini-

baldi e João Marques Godinho.

—-— E' esperada àmanhãa ex.“

suª D. Branca de Carvalho, dis-

tincta poetisa.

—Abriu no dia lt de mez

passado a estação telegrapho—pos—

tal.

Carla d'Abrunheira

 

14 de agosto de 1800.

(Do nosso correspondente)

Coriam os resposleiros para

entrar novamente em scena, illu-

minado por a luz phosphorcscen

te do luar, Attila, dos pharmace-

cos.

Sei demasiadamente bem que

voces, amigos sinceros e lcaes,

me teem eriminado pelo simples

facto de deixar expirar, por al-

guns dias, a tumba no bicco da

penas; da penna sim queéo azor-

rague d'uma trompa faminta que

navega no mar do descrcdito e

vive unicamente da munnuração

baixa e mesquinha.

A Abmn'ueira, meus amigos,

tantas vezes annuncíada nas co-

lumnas d'este periodica geme con-

vulsivamente, ao pezo terrivel

d'un: desgraçados 'sevandijas, ca.

   

 

O OVARENSE

io halito envenena, que, vivendo

da especulação, fossam desaforo-

damento nas cavernas do monturo.

E' triste, muito triste ver nas

idiotas, embriagados elos dispas

rates d'um chimpanz , arremetter

como leões! !

O chimpanzé bicharoco que

ainda liontem se entretinba a de-

vorar ossos e a vender limonada;

nas feiras, e hoje, incontestavel-

mente, o alvo de todas antipa-

thias e a escoría da humanidade. .

Este animal, cuja apresenta-

ção é dil'licilíma de fazer e os

meus queridos leitores decerto

prescindem, foi por muito tempo

desconhecido na escala zoologica!

Não percamos, pois, um se—

gundo com tão asqueroso quão pô-

dre selvagem. De quando em quan-

do, n'esto solo abençodo, a um

signal do rebate. sob um sol caus.

ticante, abrazador, varios meni-

nos, commandados por um sultão

arruinado (mas arruinado de es-

pirito) oli'ectnam varias prisões

imaginarias, impellidos por finas

aguilhoadas que lerem mais do

que o bicco acerado d'uma sovella.

Como isto por aqui corre sau-

to Deus !!i E' que os pharinaxzocos,

montados em si mesmos, albarda'

dos desde largos tempos, com as

orelhas bem levantadas, muito

sujas, foram corridos & chicote

por alguns devotos de Santa Ca-

than'na quando de passagem pa—

rs 9. romaria da Senhora da Sau-

de, n'um rouco selvatico, stron-

dor, feitos alguns convites, cha-

mavam seus companheiros. que

desde alta manhã apascentavam

pelos campos distantes!

A' hora em que escrevo cor-

rem pelo ceu nuvens pardacentas

ameaçando com grandes bategas

d'agua, a. feira Tangerino Borra-

llieiro-Pliarmacoca.

Não posso ser mais extenso

por hoje.

Cumprimentando, pois, os meus

queridos leitores despeçoone até

a semana.

Sempre o cabrion dos

Hur-ruim a cor.

ANNUNCIUS

 

  

Agradec—imeuto

Os abaixo assignados, pe-

nlioradissunos para com todas

as pessoas que se diguaram

cumprimental os por occasião

do l'allecimento de sua charada

espoza, mãe, sogra e cunhada.

D. Maria. Amelia de Lima Gar-

cia, agradecem por este meio,

na impossibilidade de o fazer

pessoalmente.

Samira d'Olivci'ra Cardoso Bal—

dam.

Ant/zero Garcia d' Oliveira Cor-

doso.

Maria Araujo d”01ioeira Car-

dose.

Carolina Adelaide d'Oliveãra

Cardoso Baldalu.
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Venda de cazas

Vende se uma casa terrea

no largo de S. Miguel, outra

alta no largo da. Peça e uma

terra na rua Nova, predios que

foram do failecidu Antonio José

Lopes.

Quem pretender dirija-se a

Antonio Soares Pinto.

  

 

. .

DeSpchda

' Os abaixo aSsignados tin—lo
de se retirarem para () imperio

l do Brazil e não se achando com

i coragem de se deapedirtm pz-s-

— soalmente de todas as pessoas

| amigas e Conhecidas, veem por

l este meio la'/.ol-o. olforecindo os

seus fracos prestimos na cidade

! do Rio de Janeiro. capital dos Es-

tados Unidos do Brazil.

 

Manuel Gomes Luças.

ltoza Vieira Lucas.

Atteueão

] João Gomes de Pinho Painço

  

participa aos seus amigos _e fre.

guozrs que desde o dia 118 de cor-

rente em diante estabelece uma

corri-ia para a costa do Furadouro

à hora do banho rompl'teute como

carro americano grande. sendo a

' lotação de 30 pessoas. Preço de ida

60 nas, devolta 60 rois. Não se lia

' para entar do lazer assentos. Se

l não tiverconcorrenuia sorà retirada

a corrida de manhã sem contra an-

l nuncio. Tem uma corrida no turle

' às 3 horas e partindo da costa as

6 e meia.

*Aummcio—

l .' publicação

No dia 7 do proximo se

guiute me?, de setembro, pelas

l 10 boas da manhã, junto da

porta do tribunal judicial d'es

ta Villa, e no inventario de

menores a que se proredeu por

ohito de Maria Ferreira, casa-

da que lei con o cabeça de

casal Anton o Nuno»: S-dgueiru.

dos Campos, se ha de proceder

à venda, em hasta puhlica,d'u-

ma. morada de casas tei-reas

que constam de sulla. casinha.

ires quartos, quinhao de poço,

e competente quintal, na rua

Travessa dos Campos. indo a

praça no valor de 20095000

reis.

Pelo presente são citados

quarsquer credores iucrr 03 e

ainda outras pessoas que de-

vam usar de seusdireitos.

() 'ar, M de a,:ostor'le l390

U escrivão sulisiituto

Gimldvíno illmmel da Rocha

Calisto.

Veriliquei a exacção

O Juiz de Direito

Salgado (: Carneiro.

““Aía deleite

Offerece-se uma em boas con-

dições e de primeiro leite. Tam—

bem sabe costurar.

Quem pretender dirija—se à

rua da Graça, n.“ 8 a lo, Ovar. '

 

Aprendiz

Precisa'se dºom nªesla

typograplua, que deseje

aprender a arte typogra

plnca.

VICTOR HUGO

 

Os Miseraveis

Traducção de Joaquim dos Anjos

O Centro Litterario ao inicia

a publicação d'uma edicao popular

das obras do immortal Victor llu-

go, o grande poeta e romancista do

seculo XIX, julga prestar às letras

  

um serviço impar-tanto, l'acilitamlr

aos am.-«dores de bons livros, por

um preço diminuto, esta joia da

Iittoratura rranm-za. Depuis dos Mí-

seremos os editores seguirão com

a publicação dos brilhantes roman

cos domesmo under:—Nossa Se—

nhora (le Taras;—Bley—Jared];——

Ultimo rlia rí'lmt «underline/(o;—

Han d' Islo-inliu.

lloin'içõ'is il':issi:_rii:itiii';::Lis—

hoa e l'oito. o romance ().s Mise—

rrirei's 'll.<ll'll)llll'-Rl'-ll:i zo (tailerno'

tas wiuanaes do;“i folhas do 8 pa-

ginas t'lll S.“ lranvez, ou fill pagi-

uzis, polo proc.: do. 50 reis. Na

[r'tl'v'llllJ-líl, a distribuição sera leila

u.:innuialuu—nto aos fascículos do

it) folhas ou 80 paginas, pelo prv-
çu llie lllU I'Uis.

Todos os pedidos (l'assifrnaiu-

ras devem dirigir—so ao Centro

',iilerario, Rua da Bisa, 85 c 87, '

L'sbna.
 

MANUAL

DO

Processo Adiiiiuislralivo

(Zumprohenilendni a forma do

processo de todas as especies da

comgwlemtia dos tribunaes admi-

nistrativos districtiies,desile a sua

origem nas diversas repartiçi'oes.

com todos os modelos e formas

que Ino são concernentes pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÃ'

Juiz de Direito, sorriu—lo no

Tribunal Alllllllllsli'nllvn

de Villa ileal

Este livro, unico ate hoje os—

cripto sobre processo administra-

tiro, e da maior utilidade uii.» so

nos que lidam no loro, mas me

mesmo as corimrnç'n-s administra—

tivas e adminisir ç'n-s de rom-olho,

publica-se por eiuregzis de fasci—

culos de 32 paginas.

AA-ha-sv publicado o f:!SL' cul:

n.'_' i., l'reeo de cada fascículo, l :o

l'i'lr'.

i'ole ser requisitado a [tool do

Sai, Editor de Mama! do ['a-ow.

50 .-l Ministro/ico:Villa ileal

 

ªlmas e fatores

 

Historia da llerolu 'âo [“fim-cum(«

Recebemos os fascículos !;3

e H d'esto hello romance histo—

rico. de Luiz lllauc. e traduzido

por Maximiano Lemos .luuíor. I'I'

illustrado com perto de out) in:-I.

gaiiicas gravuras. assigua a: na

importante o acreditada ca'/.t íJ-ll

tora de Lemos & C.“, l'orio.

i

l 0 Rei dos Eslrangnlal res

Um dos mais notam-is room-=.

ces historicos, que nos ultim. s

_ tempos teem sido escriptos, e que

rdesenrola as suas coinniori-nws

l (: dramaticas peripecias na ludias

i pair. maravilhosu. cujos inystori— ,

c espleudores são ali :lescriplvra

magistralmente e com extraordi-

uario vigor.

, Assigna—se na importante casa

; editora:—.Guillard, Aillaude & li.".

Rua Aurea, -l .ªrLishoa.

Recebemos o fascículo

mero 18.

Agradecemos aos editores as

amaveis olfertas.
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. vieron—undo ' ,

NESSA sssiioíiii DE mais
A extraordinaria anveitaçio que tem tido entre nos a edição dos

Maker/treis, luaguificauieuto illustrndn com gravuras du acreditada casa

, parisiense de Eugene Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

hello romance do Victor Hugo, com gravuras fornecidas polo mesmo

editor. Nom autos, uem depois dos .lítserureis, () auctor escreveu ro-

mance mais aiilmiravol, nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que é uma porti-utosa ressureição da Edude Média e a mais

fulgurante nlliança do brtlo «: do horrivel. () romance historico Nossa

Son/iam de Paris consumo um dos mais bollos monumentos Iittcralios

do auctor, tem mais unidade de acção, o, no dizer do ;mruciadores

idouoos, é revestido de forma muito mais castigada, podoudi'i opre-

sentar-so tão puro e encantadora linguagem como um verdadeiro pri—

mor. Victor Hugo em todas as suas producçocs gostava do unir o

grotesco com o terrivel e o hediondo com o adoravel () fascmador; e

em Nossa Sªnborn de Paris là vemos isto confirmado.

(JUNDIÇUES DE ASSIGNATURA=Esta espli-mlida ohrn, magni—

Bcsmouto impressa em papel superior, (: illustrada Com 200 gravuras

: fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato iii—li.º distribuidos semanalmente no preço do 100 I'l'lS cada um,
pagos no acto da eutroga=podeode, porém, os srs. :tssigltzuules, se
assim lhus CDDVÍPI', receber um ou mais fascirulos por semana. As

assiguaturas da provincia devem ser pagas adnautudarncíite.

Preços do volumo=Brochado. 25t00; encadernado em porcalina,

36000; encadernado em percalina o dourado pula folha. 35800 reis.
Toda & correspondencia devo ser dirigida à lIVRARlA CIVILI—

SAÇÃO de Com Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. nua de Santo
Ildefonso, l a 12, Porto.

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis.-

tribuição semanal de umiu mais

fasciuulosa l00 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in i.“, im-

pressão esmoradissuna e illustrada

com 500 artisticos gravuras. pode

tamhom adquirir-se aOs volumes

hrochados ou encadernados vm

luxuosas capas de porcalino, exe-

cutadas expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Prpço: A obra completa em

brochura, 75250; encadernada,

“5500 rois.

Assinou-so na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

 

Manuel Pin/ieira Chagas

() iinniiun Éossrsurmo

trarlucção de

Loduvic Halévy

! volume 12.“ ....... 500 reis

 

Pierre Lott

0 PESCADOR DA ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

4 volume... 500 reis

A” venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & (L', Lisboa.

  

lªmmnes os MYSTERIOS
remo

ºº

umíênm_ E'() ÍiÍÍ'Í)

Revolução Franceza

FOR

LUIZ BLAiVC

rumucçjo uu

MÃXJMJÃMQ 1359193 JUHJÉR

[Ilustrado com porta de 600 nm-

gnificas grururas

Este livro, que criticos anoto-

risados consideram como o unico

à altura da epooha do que se oc—

cupa, será publicado em 4 *;qu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

'Aiag'uificn. A ouiru'cza LEMOS &

C.' controctou com a casa edito-

rn francoza a cedencia de todas

as gravuras, retro/flor, etc.., quo

são cm tal quauvidadc quo su pó—

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

(Jada fascículo comprchcdt'u

lG paginas. em quarto, implos-

SUS em typo oIZtrvir, completa

monto novo, dº corpo li), º que euvimlo um cstumpilhus, raios do
nos porvr'ntile dai—uma 'granoo | correio ou ordvus ,“; l'ucil cohruu

quantidauc ue 'inatcrin n um pc. , çª. e nunca “m ““OS forruses.

qucuo espaço. “poupa-pol, “"-' As pass.):is quo, poro ucouimisor

"lªw grnvuras. º '(hsposngio "lª portos do Correio, enviarem da

[fºssª "ªlçª” I""k'mns'T ªlªrgªm coda voz Jl importancia do cinco ou

uns pelos l'líª'Sl'ºº'lt'É, pelo]. las mais fascículos, rncehorâo uu voltu
eiculo Cill'illsll'llnllçzlo e pelos al do correio aviso de Mim,—,,,, fican—

hum spºnrui-us cm pMºrdºªº'ªr do Por esto modo certos de Lluo
rospoodontcs da emproza e das não houvo extravio.

hwªrªªª' , . Toda a corrosponiloncía rela-
_ Preço decada. fasclculo 100 tiva ª,“ .llg/slarios do Portmdeve

rº'ª'_Dºp"ªltº em Mªnºª, rua ser dirigida. franco do porte. no
do Loreto, 45. ª

, gerente, do !«Jmprczn Littoraria e

U EUVU ltspectro 'l'ypugrnpliia, HB, rua do D. Pe-

dro, lili—Porto.

Por MARIANO PINA

Pampl/mto lio'idomruim'io

POR

(7ER V:! S [O LOBA T0

Romance de grande sensação, do

sonhos do Manual de Mac de-

reprodurçoes pholotypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa o Porto distribue-

se semaluiln'ieuto um fascículo de

48 paginas, ou 40 e uma photo—

typia, custando cada fascículo &

modica quantia de 00 reis, pagos

no acto da entrega.

Porri as províncias & expedi—

ção será feito quiuzoiuihncuto, com

o maximo regularidade. aos fasci-

Culos di.- Bªl paginas e uma photo-

typiu, custando cado fascículo 1:20

lºuis, franco de porto.

Para for;: de Lisboa ou Porto

não se ouviu fascículo algum som

que previamente so tenho recebi

do o si.-u importo, quo uodm-á ser

_
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fªi-ooo, 50 Pois cada numero.

Por :issignutura: Anno, 25400; se

mostro, ló20l); trimestre, 600

reis. Assigun-sv para o Espectro

nosdcpositos em Portugal, Livraria
, iviliSaçãomua de Santo Ildefonso

2,Porte,e em Listina, travessa de

aula Justa, 65, 2."

  

Typographia do Ovarense

N'i-ste estabelecimento executa-sc toda a qualidade de trabalhos typo—
graphicos tanto para particulares como para repartições publicas, imprcsl
Sos para camaras munirípaes, repartições de fazenda, conservatorias, etc.

recibos, programmas, memoramlus, circulares, avisos. facturas. etc., etc.

Cada conto de bilhetes de visita 300 reis; de luto 400 reis.

(J 5 (XLLLAANUA...

ÍNEO EA MAIS—ª DOENÇA DE DENTES —

. POR MEIO DO 'EIBIIEXIH DENTIIFBICIO

RR.. PP. BENEDICTINO“
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

Falou Dºll .AGUELONNB '

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres

00 mals emlnente' premiou.

I N V E N T A 0 mm PRIOR ,.“

ru | 37 3 nono nau-uni &ÉWFM

«o uso quotidiano do Elixir Denllírlclo dos nn. l'l' . Be- rw.

nedlctlnog, que com dose de algumas gotas na agua cura. e "ita sonia, "(355 *

vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. _ , . Sãº.“- º:“

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes “ã,-Wºk

este antigos utilissimo preparado como o melhor curativo e uni-. (. _ V;.

' co preservativo contrª ªª Doencas dental-las.» —'

Casa fundada em 1807 S E GU [ N 'a, Rue llllgue'rle, 8

Agente geral: 30030595

Deposito em todas : Pharmaóias : Pei/amaria: da Franca e de Fora.

: *"

 

1884

   

  

   

  

 

Vendem-se em todas as

do Ouro, 100, i.º—LISBOA

Hei dosªEâ-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes. contendo ea—

da um 2!» paginas de impressão,

in-ã.“ e tres aguarellus a cinco

cores. A obra completa, compor—

se-ha de 35 a &0 fascículos.

pnnço no FASCICULO

perfumadas e pharmacies. Agente : depositario: R. Bergcyre,Rua

buidavuma capa ricamente ornada

a _ouro e córes, pelo preço de 600

mts.

Assigna—se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Gnilnrd,

Aillaud & C.“, 28, rua Ivens Lº

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua do Almada, 18.

Alberto Pimentel

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume 129. . 500 reis

Manuel Pinheiro Choça:

AS'DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

Magnifico volume Lº ornadode

numerosas gravuras, brochadn,

25000 reis. '

  

  

  

   

    

 

   

   
  

  

   

  

 

 

   ;ÃTÇÓNTBÁÉÍÍ

LAª—"D&B lili-i'lDAD Eiª»

linho Nutritivo de Carne

Unico legatmmte auctoriudo pelo

overno, e pela junta de saúde ubhcn

e Portugal. documentos !ng isndoa

pelo consul geral df.- Imperio do Bra-

zil. É muito util na convalesccnça de

todos as doenças; aumento conside-

ravelmenta as forças aos lnlelGDOI

del.il'uados, e curta o appotito de um

modo extraonlinuio. Um Cªllcc d'eau;

vinho, re resenta um bom Me. Alaba-

zo & von : nu prmmpans nharmum

Mais de com medicos attestam

a superioridade d'este Vil ho pa-

ra combater a falta de forças.

uçxcouruAvfã
"A. DE Bu IDADE“.

latinha Peitoral l'erruginosa

la pharmacia Franco

Reconhecida como precioso All-

muito reparador e emoliente toni“

muslilumte, esa Farinha, a uma.

legalmente admirada : préoilcgíudc

.. Pu'tugal, onde e de uso quasi ge-

ld ha muitoo ninos. appiica-se com

o mais reemhecido proveito pes-

soas doªbeis idosa, nas e em

do peito, eu,: oonvaleocu & nªlgum-

d eu crm: , lnemoon',

f.;-“guª nu munidª-'., qultquoc

 

' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias 8 Ilhas, “0 reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

colos.

Dàjse o L' fascículo por amos.

tra. No fim da obra será distri
___—W...»...m.,...,...-............__......,....._............y,.._..,.. _m........—....—......-......_....._.._.,........-

PILU LASRemedios de Ayer

Vigor dº cabello de

Aycr=lmpcdo que 0 ea-

bello se torno branco o res-

tªura ao cabello grisalho &

sua vitalidade :; formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares. -

Extracto composto de Salsaparilha de nyer, para purificar o

tongue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayor contra as sezões=Febros intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—
frados de maneira. que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo. '

Pilulas catharticas de Ayer—=O melhor purgativo suáve (: intei—

ramente vegetal.

Pori'oito dosinfectante c purificanto de. Joyas—Para desinfectar

causas (: latrinas; tambem é emoliente para tirar gordura ou no-

0085 de roupa, limpar metaes, (: curar feridas.

  

  

Unico legalmente: auctorlsado pele
Cousrlho. de Saude Publica do Portu-
gal, ensaiado e npprovado non hospi«

(aos. Cada fraco está acompnhado
de unam com os observam:

dos mncnpaao milicos de lisbon,

medium» pelo: consular do Brazil.

to: na nrinctpaes pharmlciu.

Premiado com as medalhas de

ºtim'ms Expºsições industrial de
Lisboa e Universal de Pariz.

MARCHA DO 0010

por Guerra Junqueiro

 

Acido phosphato

DE HORSFORD

  

 

Um toníco delicioso se obtem

º“ íaddícionaudo uma colher de chá. de

- ..cido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria., ou chá sem leito, e

adoçando para melhor paladar.

 

Recommenda-se especialmente

para: Preço 300 reis

VIE VICTORIBUS

Anathema à Inglaterra

por lll. Duarte d'Almeida

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

ção de Costa Santos. «'»liriuho &

Diniz, Rua de Santo Ildefonso, 42,

Porto.

Dypepsia, índigg tão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas os princípaes pharmacias e drogarias: preço
660 rcis, o e ”barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira,
25 Lº Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

cultativos que as roquisitarem. '

  

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

Séde da Redacçãoíildministmçâo

Typo aphiac mpressão Rua

das Fªlgueiras, n.“ 28, OVAR.


